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CÂMARA MUNICIPAL DE 

Estância Balneária Estado de São Paulo CIP 11.G!IO ()(J(J 

LEI Nll 1.494 DE 2J DE JANEIRO DE lo996 

(Referente ao PROJE'lD DE LEI NA 94./95, de autoria do "<>roador LUIZ 
C.\RLOS TUTA OAS~LHO) . 

Dia ciplina. o ugo d o v r-J r:ul o~ ,,,~.1 ti r:on 
de l;ipo 11 jetnki" o "hririrtrin t">nl;" nnn 
praias, revogando un licüi l.l r//92 e 
1.484/95. 

GERSON DE OLIVEIRA, Preaiden te da Câmara Mwiici -
pal de Ubatl.lba, Estado de sã.o Paulo, no uso de oua!J atribuiçõeo l~ 
gaie, 

FAÇO S.AeER que a Câmara Municipal aprovou e eu 
promulgo, noa tel.'m.Os do § 8!.l do artigo 40 da Lei Orgânica do Muni­
olpio, a seguinte Lei: 

Artigo 1'2 - Os veiCculoe automotorc!J de u.oo maríti 

mo, c1e.asifioad.os como motonáut::f .- . ·· ou como mo to-nquá ticon do tipo 

"jetski", e os vetculoe rebocáveis de tipo "banana boa t 11
, conside­

rados embarcações, estão sujeitos ao HeguJ.amonto para o '.!Tá.rego ~ 

r!timo do .Minie~rio da Marlnha.-R'.IM, à Portaria no 56de 6/7/90 da 

Capi tanta doa Portos do Estado de sã.o Paulo e ao d.iopoato 

Lei. 

nos tu 

Artigo 211 A návegaçã.o doa ve!culoa da que trata 

oa·ta Loi ae?i permi tide. an Qgu.as terri.-tori.ais do Munic{pio, ronpe,! 

tado o afastamento m.! .~mo de duzentos metro.a da praia, con tn.dos a 

partir da linha de arrebentação dae ondas, pilotnuoo ou opern.dos 

por pessoas legalmente habilitada.a. 

Artigo )li - A atividada comorcio.1 do lonnção o <lo 

passeio dos velou.los de que trata esta Lei poclero nor uu torl zadc1 

pela Prefeitura Munioipa.J, no peno do dao 8, oo à::: l R, oo hn mn, rw.ri 

praias e nas quontida.des ~ de equipomcntoo a neeuü· ndw:io­

nada.si 

I Ma.rnndubas 10 jetskiao, 6 banana boata, 2 cn.nu..ia do ucouoo; 

II - Lázaro: 10 jets.kies, 4 baruina boa ta, 2 cnnnin do acoooo; 

III Enseadas 10 jetsk:ies, 4 bana.na boa t!J, l cn.nn.J. dP- a.cnnao no 
canto esquerdo de quGID. chogn na prain; 

IV - Itaguá: 16 jetskies ,6 bana.na boata, 3 canain do acesso; 

V - Barra Seca: 4 jeteldes, 2 banuna boato, 1 ca:nu.l do ac1wno. 

J 
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Artigo 4g - Os interessados na exploração ela uUv.lrla­

do comorciul a que s o roforo o n.rtigo nu torlo r, ti r' v orí'io rorprnre r 

autorização a Prefeitura Municipal instruindo ncu pedido com oo O.Q 

Guint es do cwnen tos: 

I - documentos comprobatórios da qualificação c,ompleta do reque­

rente, pessoa física ou jurídica, tn.ia como contrnLo oocinl, rüna 

e outros documen"U:>s; 

II - planta, em escala de 1.2.000 à l.10.000, dn 1Írea dí! 
, 

w::uno 

territoriais onde a atividade será exercida, com a cielimi tu.c;ão do 

canal de acesso e da área de navegação ~~m boiao de sinalização, 

$ a localização doa móveis, equipamentos e utensílios noceasár.i.oe 

que serão util.izadoe, com referência.a que penni tom porfei tn j rl(~n ti 

ficaçã.o e lo calizaçã.o; 

III - memorial descritivo de todos os equipamenton utilizw.los, com 

identificação dos veículos, . .a modalidade de a tuaçüo, cupucillacle e 

demais características; 

IV - certificado de propriedade e licenciamento dos veículos uti-

lizados em terra e no mar, e termo de reeporuJabilidade a que se r~ 

fere o artigo 34 7 do R. T.M.; 

V - cópia da apólice de seguro de responsabilitlrulí! civj_l porfJnte 

terceiros e de acidentes pessoais cobrindo torcoiron, loca trírion 

dos equipamentos, usuários doe serviços e operadorcn, no valor mÍ­

nimo de R$ 500.000,00; 

VI - habilitação do requerente ou da. pesaon que irá 011erar ou pi-

lotar as embarcações de apoio, operações o socorro aos oorviços, 

veículos e equipamentos outros utilizados na atividade. 

Artigo 511 - A autorização de que truta o ar ti1_;0 nn to­

rior é peosoaJ. e intrnnaferível, aerá conoodidn u t,.[ tu.Lo 11rocúrio, 

mediante o pneamento dos tributo e previs toe em Lei e tern vrllidu.clo 

por Uill ano, podendo ser renovada, e, u qualquer tCL11110, 

! 

·l 



~ 
~" 1 ,;,,, " '/ 'l/iJ' 

UBATUBA CÂMARA MUNICIPAL DE 
Estância Balneária Estado do S,;o Paulo LI I' 11.!ilJO lllJO 

-

(cont.Lei 1.494/96) fls. 3 

caoo ocorra a inobservância das normas legal a per tinen too, o mau 

uso do local definido ou o doavirtuomonto da o.tivldnde riutorizada. 

Artigo 6Q - A autorização de que trata o a.rt. 42 desta 

Lei será concedida a pessoa f..'.'.sica que resida hÚ. .tnuio ele <loin !illD n 

no Município, que não possua pennissão ou autorização para outro 

tipo de atividade, em nome próprio, de 11w111bro do flWl frun.flin ou tle 

pessoa residindo no mesmo teto, dentro do Município, ou à pessoa 

jurídica reguJ.armente conati tuída e éetabelecidri no l1hmic:Í.pip. 

Parágrafo único - A cada operador não podení ser auto­

rizado mais do que 50fo do número de veículos pernu tidos por praia 

no art. 312 desta Lei, sendo que as embarcações de tipo "b1.Ul!lfto. lcmt 11 

somente poderão ser def'eridaa uma para co.da oporculor au l;nrü'.rt1lo. 

Artigo 712 - Somente poderão ser locados jo t:Jkieu <lo lllE, 

delo para ser conduzido pelo pilo to sentado o ti prrnoono r1uo cwte 

jam legalmente habilitadas pnru üiriBir esse ti110 de embarcnçiio. 

Artigo 8Q - A contratação de eee;uro do que trata o in­

ciso V do artigo 412 desta Lei, não exime a respomubili<lade civil 

do operador autorizado pelos prejuízos causados a terceiros pela 

atividade e do fiel cumprimento das normas de segurança e operação 

estabe1.ecidas por esta Lei e da exigência de hn1i:i L:L ttwõn i1~ pon 

soas que vierem a pilotar os equipamento a. 

Artigo 911 - Nas pra.ias relacionadao no o.rtii:;o J2 desta 

Lei, o acesso das embarcações do continente àáren do nrtV"/~w;ilrJ e 

vice-verse. será feita por canais de acesso com J :Lrgur1t va:riÚvel 

entre 25 e 50 meb'u:;i e 200 metros de comprimento, sendo t!Ue ttiJ mu.1n 

laterais, e a linha de definição da área de navcgnção, na extremi­

dade do canal de acesso mar adentro, na distô.ncio. de 200 metros de 

cada lado, serão devidamente sinalizadas por boias distantes,no má 

x:L...~, 5 metros entre ai. 
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Artigo 10 - Nas praias nao eapecificrul.as no ar l:ieo Jº 

desta. Loi, o uso de ve;Íou.loo por partioullU'OfJ, P111liorn d i ~11"·11!111d1i 11.ri 

torizaçi.io da Pre:fei tu.ra Municipal, :fica sujei to nn moAmnn no nnan os 

tabalecidaa para oe veículos de locação, no que tn11go à nnvegnr;üo f! 

posse dos documentos exigidos pela Capitania dos Portos, que deve -

rão ser apresentados aos Órgãos fiscaliza.dores, ocmpro que aolicit.Q 

ção nesse sentido seja feita. ... 

Parágrafo único - O acesso ao mar e ao continente, pa-
• 

ra os casos previstos neste artigo, fa.r-se-á sempre perprmclicular -

mente à praia, na faixa de cem metros de seua cru1 Lus, em velociduuo 

reduzida, com objetivo de evitar acidentes envolvendo banhistas o 

embarcações. 

Artigo li - Nas praias onde fu r exercida a atividade de 

locação de veículos, o acesso ao mar e ao continente por uouá.riou 

de VeÍOulOS particulares fa.r-se-á ,somente pela ÚLÍ.X(l UC11111rcuda por 

bóias pelos locadores, igualmente em velocidade reduzida. 

Artigo 12 - O deferimento dn ou to.ri znç ão pru·a lo caç õ.o 

de veículos, obriea., ainda, o locador às seetdnton rnivirlílnci::i.s, P'...!­

ra o início das atividades: 

l - demarcação, com bóias, de acordo com us onpecli'icar;í)cn cofüJ -

tantes do artigo 92 desta Lei do. í'luxn de ucom10 dou uowírlon bom 

como do limite penni tido para a navegação; 

II - manter, na mea objeto da atividade, wnn crnhrtrcu.çuo d c UJ.iüiO () 

socorro, devidamente equipada com equipamentoo elo primoj rori riocor -

ros, tnn aparelho de rádio comunicação de canaio VHP e wn binóculo; 

III - manter as embarcaçõeo em perfeita.o concliçõoo <lo opc1·açü.o e elo 

segu-rança; 

IV - manter, no local da atividade, uma meon dr! rocopçcw, bundeir~ 

las, cópia da autorização e àos demaio docwne.11-Urn eopecifica.doa no 

Artieo 42, os quais deverão ser exibidos aos i'w1eio11CÍrioD doo órrftxi 

fiscalizadores, sempre que exigido; 
::=;:::- =-
- -. .. - preencimento e manutenção, no local da atividade, dn Iicha~1 

de identif1..:;a;;ão completa de cada locatário e dn r!mharcnç?ío utílü~_g 
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da onde conste o horário de recebimento e devolu<;ÕD den l;a, dn 'L'erw. 

de Résponsabilidada a que oo rofcro o Ar·l;igo J~'/ elo 11.•r.r.1. o, c111 

cnso de locação a menores de dezoito o.noo, de nu. torizriçrt0 do pri.i 

ou responsável legal, ns qunio deverão ser exibidaa aon runc:i.owí -­

rios doa Órgãos fiscalizo.dores, sempre que exigido; 

Vl - identificação do.o ew.bo.rco.çõ ao, de acordo com no noI'IJlflfJ on t1t­

belecidas pela Capitania doe Portos; 

VII - :toznecimento, aos locatários, de todas o.ri inf0Tmn.ÇÕíls poen{­

veis quanto à utilização das embarcações e das disposições da le -

gislação pertinente, bem como de coletas salva-vidas. 

Artigo 13 - As embarcações utilizadas pura ln cação buli 

como as de apoio e socorro deverão estar licenciado.o nm nome 11:, 

pessoa física ou jurídica autorizada e não po!lerí:í.o º'!r u tilizuilw• 

em praia diversa daquela em que foi indica.do. a o_ponir. 

'· 
Artigo 14 - _g obriga wrio o uso elo coletes salvo.--vi --

das pelo:3 usuários da.a embarcações, sejam ola.3 locadao ou pa.rticu-­

larea. 

Artigo 15 - Somente será penai tido a penrumência d" 

veÍcuJ.os de reboque de ombn.rco.çr.' os nas pruifln, durrrntn o tempo co­

tri tamente necessário à sua ~oloco.ção o ro (;j_1win do mrir. 

Artigo 16 - Fica p:reibida o. estocnr,em de combustíveJ 

e o abo.ateoimen-00 de embarcações na faixa do uroia dan praias. 

Artigo 17 - Aa infrações às disposições da presente 

Lei, aem preju±zo das penaliduà~a civis a cr:Lminnio vigentes, ou­

jei tarã.o o infrator, cumulativamente, a pena de multa no valor de 

R$ 1.400,00eà apreensão da embarcação. 

§ 111 - As embarcações aproewlid.lW oorõ.o recolhi 

das ao pátio da Secretaria de Obro.o do. l'refei tLtra f.iunir.i pn.l, onr!r· 

ficarão à disposição de seus propriotárioe, para rc Lüwla metli:ni 

te paeamento da multa e a,, ~rum de estadia, durante o _prazo 11,. 
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aeaaenta dias a contar da data. de apreenoão. 

§ 2SI - AJ3 embarcações aprecT~did.as qu.e não forem ro-

tiradae dentro do prazo eetaboJ.eoido oorão lovu.tln.n u .l()ilÜO pcln 

Prefeitura Municipal.. 

§ Jll - Sempre que vier a ocorrer 

caçÕ ea, a Prefei tu.ra Municipal comuni e ará o fato 

apreennão de cmh<l;E 

Õ. Capi trulio. don 

Portos, para as providência.o onblveia no funbi to clrntuoln .l 11n LJ. folçÕ.o. 

§ 41l - :&a. caso de reinoidôncia de irú'rução, n multa 

estabelecida no artigo será aplicada om dobro, ficam.lo a 1•mb11.i·carirlf' 

proibida de navegar em IÍgu.as terri Wriais do MuniCÍpio, oob pona de 

apreensão defini tiva. 

Artigo 18 - Fica delegada à Secretaria tia :Jct~uraw;u 

Nblica do Estado de são Paulo, através de OU!l!l corJlOTnÇíiw:, n r:o­

responsabilid~e pela :f:I. sonliza.ção dae nonnaa en tub ol ocid rw peln. 

presente Lei. 

Artigo 19 - Ao diopooiçÕco elo D~~cro Lo nu ?.0~4 <lo 

3 de DOVanbro de 1994 ficam cond:Í:ciona.dao aos lim.i to::i e tcn:noo <les­

ta Lei. 

Artigo 20 - Fazem parte in tegr1u1 te den ta JJei o .Ane­

:m I - "Norma.e Ooncei tuais Básicas para a Práticn de Bann.nn. Doat e 

Ja'b-Sld.", e o Anexo II - 11 Te:nno de Ràsponaabilidntlo". 

Artigo 21 - Esta Lei eA·t:ra. em vi1:or nr.i cln L~1 dn Ollll 

publicação, revoga.das diSposiçõea em contrário,cnpecialmente ao lei..~ 

nR 1.137 de 10 de janeiro de 1992 e no 1.484 de 8 do dczemhro de 

1.995. 

Cipa.1 t:::l 23 de 

Câmara Municipal, em 23 de jn.nn i to rl n -i • rr11,. 

Registrada e publicada na Secretaria da Câmara Muni 
Janeiro de 10996. 

~ ci;.. \?-C\ {! cl\1!"" -
Regjna'l.r.C.de Oli\rm rn. 

Chefe de Secretaria 
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Estância Balneâria Estado de São Paulo 

ANEXO I 

DE 
L::._1_.~'.~~ 

UBATUBA 
ci·p 11.680 ººº 

NOl!MAS CONCEITUAlS BÁSlCAS PAHA J>HÁ'rlCA IH~ 11/1.11/\HA lllJA'I' 1.; 

JET SKI 

Estas normas visam a boa prática do co111ér·cJo de pa~rnrdo 

com Banana Boat e Jet Ski, para que estas venham evitar 

ocorrênci0.1 de risco e acidentes. 

1 - DOCUMENTAÇÃO E REGULAMENTAÇÃO: 

1.1 - Toda embarcação deverá estar devidamente 

vistoriada e documentada pela Marinha, corn n r,laRsifir,ação 

G.2.I. e o piloto habilitado de acordo com a cxlp;ênc1A 

da Marinha. O proprietário do comércio, pessoa ou firma 

estabelecida, possuir a licença do alvará da Pre f<: i tura 

Municipal. 

2 - CONDUÇÃO DA EMBARCAÇÃO: 

2.1 - A salda não deverá ser brusca. 

2.2 - Em seu trajeto, não devern a embnrr.nr;nn: 

- usar de manobras que tirem a cs tab 1 1 1 d;1de 

da banana. 

passar a menos de 30 ( trl11ta) mf'tros 

de pedras, encostas ou parcéis. 

cortar n frente de riunlnrp1l'r' 1~r11li:11•·:1•;;;,, 

em movimento. 

passar prÓxiroo n riun 1 qur. r· 

fundeada. 

ultrapn.snar a velocl.dnrlf' ri<' ?O (vl11IP) 
milhas-hora. 

saltar 

ondas ou marulhas altos. 

com ,clocidndc e 

- executRr curvun com rnio cur·l.o. 

- derrubar quaisquer pcssoan. 

- Navegar antes da linha de 200 metros 

contados a partir da linha de arrebentação dnri om!Rri. 

3 - ESTADO DE USO DO MATERIAL: 

- 1 
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3.1 O barco, coletes sal VrJ.-v idw; 

deverão estar em perfeitas condições de ur>o, 

utilização. 

3.2 - O motor da embnrcaçiío clcvr•ri1 fwr· 1•r111lpndo 

com dispositivo pn1·n so nulo dosl1p;nr· r:nno n pllr1to, 

condutor do mesmo, por quaisquer motivos perca n pnnlçnri 

de comando da embarcação. 

4 - POSTURA E COMPOH'l'AMEN'fü UUHAN'l'E A A'l' l V lDADE: 

4.1 - Deverá ser cancelado o pn!1!1clo, qunndo: 

nao houver claridadç 

a segurança do mesmo. 

~ll1f'lcJ1111Lü JHlI'!l 

quando o mar nao n1n·"~"~11 tr1r· "º'''J LçÕr!!1 

seguras, em consequencia do mal tempo. 

4. 2 - Orientar as pessoas a ria o se arTernessarern 

durante o passeio ou tentar virar a bn11n1111. 

4.3 i.:a deixen~ para trás, q1 irtl quer· 

que porventura venha a se jogar da 111of:l11111, 

a banana, mesmo que repetidamente. 

5 MANIPULAÇÃO DE ÓLEO COMBUSTlVEL: 

JJC~lSOll 

q11 v.tr·nr· 

5.1 Nã.o transferir o COMBUSTÍVEL de 

tambor para tanque algum dentro da ernbnrcação,de qualquer 

forma que seja,apenas trocar o tanque de uso. 

5.2 - Não derramar o Óleo de lubrificação 

e combustíveis, bem como seus frascos,no 111ar. 

5.3 Não estocar combustíveis na íaixn 

da areia da praia. 

6 - PRESTAÇÃO DE SOCORRO: 

6.1 Para todo e quaisquer ncldente que vier 

a ocorrer, a vltima deverá ser socorTLd11 f' nrrnlntidn, 

e todas as custas do tratamento que porventura venha 

a necessitar estará a cargo do permissionário ou entidade 

que subsdiariamente o represente. 

7 - EQUlPAMEN'l'OS OllHlGA'l'ÓlllUS: 

7.1 - Bóias ck sinalização p;:irn cnlr·nd:i e s::lÍdn 

das embarcações. 

7. 2 - Veiculo de apoio obrigatór·io co111 n capacida­

de para a tripulação e os passageiros,d•'vld<i111cril:c lci:;riliz[l 

- 2 -
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Eslllnclo Bnlnoórln [~tarlo cln Silo l'uulo 
do 11a Marinha e Prefeitura. 

C:I I' 11.IJllO 0110 

7.3 - Equipamentos de primeiroR socorro~. 

7.4 Aparelhos de Radiocomunic:nçno ()p r.nnni s 

VIW. 

7.5 - Binóculo. 

a - EXIGENCIA LEGAL: 

E1ome11te podflrn Aül' 1 ocmln ,Ir• 1.rtk 1 f\ J , , ~ : u : ( 1r1 : : 

legalmente habilitadas pela Marinha (Cap. dos l'o r· t;()r;) . 

- 3 -
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CAMARA MUNICIPAL DE UBATUBA 
Eslêncla Balneária 

LOCATÁRIO: 

Estado do ::;:10 f'ílulQ 
ANEXO 11 --·--

CI f' 11 fíflO llrJfl 

TEHMO DE llESPONSJ\BJLJ IJ/\IJI·: 

~-~--~-----------------~ 

H.G. : ________ --'llAilILITAÇÃO: ___ ·-

ENDEREÇO: Ng __ _ 

BAIRnO: _______ MUNICIPIO _____ ._. ----·-··--"" 

ESTOU LOCANDO NESTA DATA UM JE'l' SKJ, HESl'UNSJ\IHLlZNWO­

ME ASSIM, A PARTIR DA HORA INICIAL A'rÉ A llORA FINAi. 

DE LOCAÇÃO, POH 'J'UUU E QUALQUim JJ/INO fJlll·; l 11J!:i;11 OCOI!llEJI 

ATRAVÉS DE COLISÕES OU DE MAU USO DO EQUIPAMENTO, QIJE 

RESULTE NO REPARO OU PERDI\. Dfi; EQUIPJ\MF:N'l'OS E /ISSESSÓHJOS, . 
ESTOU CIENTE DE QUE ES'l'E EQUIPAMEN'l'U NÃO '!'EM !lEtrn EQU l l'J\ 

MENTOS E ASSESSÓRIOS ASSEGURADOS, E SE 'l'AIS FATOS 

OCORREREM, SEllÃ DE MINHA 'fO'l'AL HESPONSAll I L 1 UAIJF: A JIEPOS 1-

ÇÃO E/OU CONSERTO IMEDIATO, CUJO VALOH A SEH PAGO SF.llÁ 

CALCULADO ATfiAVtS DA TABELA DA CONCESSlONÁRlA J\.U'l'Ol!J7.t.IJ/I. 

DECLARO TAMBf:M ES'l'AH CIEN'l'E DOS 'I'EIIMOS UOS AI!TIGO!: 

132 DO CÓDIGO PENAL E AR'!'. 34 DA LEI DAS CUN'l'HAVENÇÜ!m 

PENAIS, QUAIS SEJAM: 

* ART. 132 C.P.: EXPDli' A VlUA OU A SJ\ÚIJE IJJ•; OU'l'lli':M 

A PERIGO DIRE'l'O E EMINEN'fE. PENA: IJETEN<:;ÃU llE ~I ( 'I'llf.:;;) 

MESES A 1 (UM) ANO • 

• ART. 34 L.C.P.: DIRIGIR VEÍCULOS NA VIA l'ÍJBl.lCA OlJ 

EMBARCAÇÕES EM ÁGUAS PÚBLICAS, PONDO EM PEHIGO /\ !;l·:GUl!Afl<;ll 

ALHEIA. PENA: PRISÃO SIMPLES, UE l~i ((JUINZE) IJIM; /1 

3 ( Til1'!S) MESES, OU MUL'fA. 

UliA'l'UBA, ___ / __ / ___ ASSlNA'l'UHA 

1 11 1 J\TEN<;ÃO • • • 

1 - Não pule as ondas 

2 - Respeite a ~rea de entrada o anldn 

3 - A entrada e a salda devem ser 

reduzida 

1.oc:/l'r'i\111 o 

(!fll vclocldnde 

4 - Navegue a no mlnimo 200 m da arreucnlnçÜo 

- 1 -

bem 
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5 - Jamais navegue a trás de uma llruiana Jloa t 

6 Navegue sempre no nosso visual 

7 Cuidado com nn ouh·ns cmbnrcnçÕn11 

8 - Quando retornar, desligue o Jel; a 9U cm de profundlda-­

de (água pcln cintura dos btmhlntnn) 

9 - Não dê a partida por hlais de 5 (e 1 nco) sep,11111lon 

10 Não dê maia de 4 (quatro) purtlclw1 co11ncc11Llvan 

11 Nio faça mru1obras com o motor desliRado 

12 - Em caso de pane solicite o roflp,atc lcvm1tando 

os _braços 

uns: RESERVAMO - NOS o DIREITO DE CANCELAH A LOCAÇÃO 

A QUALQUER MOMENTO CASO NÃO SEJAM 111>::;PE l.'l'AIJO:: O!i l•1•1rn:; 

ACIMA. 

TEHMO DE HESPONSAJJlLlUJ\Ul': T. li. 

OBJETIVO: Conscientizar e orl 011t:nr o 

de sua responsabilidade ao locar um JET SKI. 

1 rwa ttÍ r-1 ri 

1 O Termo G_ respC'nsabi l idndo o 11111 docurneri l;q 

que orienta e responsabiliza o locatário pelo equipamentn 

locado: 

2 O T.R. e emitido apenas (uma) via, que 

deve ser preenchida pelo próprio locat.Í.d o. 

3 O T.H. so deve ser er1tre1~ue no Jocatár!u 

apos o responsável pela mesa se certificar que o mesmo 

está em condições para a locrir;-no, n1i seja, maior dr. 

16 anos, no caso de mulher se nno r•:itivr.r· P,rÁ.vidn, 

etc, e ~-ª_c:'.ia_~f!!~':.lt~_ 'l.l1~ __ 0!,l_l;_tiJíl lognl111e11Lo lral.Jl 11 L11du. 
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